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Objetivos: Este estudo tem como objetivo identificar o perfil epidemiológico das gestantes atendidas  em uma 
UBS de São José do Rio Preto – SP. Métodos: Trata-se de um estudo de análise documental, descritivo, retro-
spectivo com abordagem quantitativa.  A amostra deste estudo foi composta por 20% do valor total de todas as 
gestantes (n= 62) que fizeram acompanhamento de pré- natal e tiveram data provável de parto no período de 
janeiro a dezembro de 2013. A coleta de dados foi realizada por meio da revisão dos prontuários de acompanha-
mento de pré-natal, para este estudo foi utilizado um questionário especifico buscando informações sobre: idade 
e estado civil, vida reprodutiva (número de gestações anteriores) assistência recebida na última gestação (idade 
gestacional de início do pré-natal, número total de consultas, imunização, realização de exames laboratoriais, 
números de ultrassons, procedimentos básicos) e o tipo de parto. Resultados: No presente estudo verificou-se 
que a faixa etária predominante das gestantes foi de 21- 30 anos (64,5%), em relação ao número de gestações 
anteriores, 33,8% estavam na 2ª gestação, 29% na 1ª gestação e 14, 5%  apresentaram mais de 3 gestações. 
Quanto a idade gestacional os dados mostraram que as 100% das mulheres iniciaram o pré-natal no 1ª trimes-
tre de gravidez, sendo que  79%,  das gestantes tiveram parto cesariana e 20,9%  apresentaram parto vaginal.  
Identificou-se também que, 96,7% compareceram a consulta puerperal.
Conclusão: Conclui-se que o atendimento pré-natal de qualidade contribui de maneira significativa para a 
redução da morbimortalidade das gestantes, possibilitando a orientação de intercorrências no ciclo grávido puer-
peral e a prevenção de complicações.

Descritores: Gestante, Saúde da mulher, Qualidade da assistência à saúde.
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